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O. SR_,'"QSW"A:LDO .J\.RANHA',E,".AS.'ILE6IÕES
r

_. , ',';s �'" 'A pr.:QPositQ 'das'diCZarações feitas ao, Correio'd�" PoviÜ,·nq,parte",q_ue,�$e'��-.' r " L
_ >'

';
" .i

fica nUD"st0Q{",da Ilml" .:=: :'�e�,iões, O )orna.1, ,�o- e�mméTcio, ,do. Rio, ,'publicou O seguin,ter
A fut�TIâ"'rC'9.p'StiIll,i�,ão,

U.J q II Utnl Ub ,

'

Na ultima reunião di' Ins-
,

,

r:
«Na Importante entrevista conce-j centa s. ex.v-eonlorme o plano .orien- tituro dõs Advogados, após"'a

,

.

' dida aos nossos coHegas do Correio tador, .não visava substituir-se aos par- posse do, dr. Astulpho de Re-

les Ilnter 'esta�'u'a"e's' do Povo "dS, Porto '(\.,l,egre" o .sr,' Os-, tidos'Jlem Viver, á, som,'bra dos gQverno�»,,'"
zen,de, no' cargo de presiden-

, ," ,,' , waldo Aranha -maríifesta conceitos pre- Nem uma, nem outra cousa se
te, o S)f. .Ribas ·..,'Guneiro pro,

"
, ciosos e sinceros a proposito da ten- r obteve. Os partidos políticos sentiram- pôs, e- LOi- apprcvada,: a "no-

� ; meação ele urna cornmissào
tativn legionaria. Não. esconde que as' se ameaçados e-reagiram. " ,:: para apresentar; de um? for
suas idéas a respeito se alteraram em A inaccessibilidade ás legiões-mos- ma synthetica, as bàses de

.Iaoe-da realidade, isto é, da execução trou-se na razão directa da ;força ,:e âb 11111P Iutúra C(?nstii-uição re

que o -plano foi obtendo nos diversos prestigio dos partidos politicas.. ";' :' publicaria, no praso- .de bO di-

Estados. ,�, O Rio Grande do Sul 'não as ad-
as, iniciando 0 Instituto os

I, ' , debates sobre o, �'�taJ:;)alhQ da
, Sempre pensei - affirmou S. Ex.- mittiu e" em \ Minas o' Estado soffreu na .mesma comrnissão, que ficou

O chefe elo Governo .e nada ainda. 'me convenceu elo? COD- lucta travada para impor 'a nova,.ó�,gá- composta dos srs. Ribas Car-

Pro"i�orio da I�epub1ié-a trario, que as Iegíões seriam a organi- nizacão. '_ " nêíro, Edmurido de.. Miranda

assignou decreto .ihstituin- zacão Ida opinião revolucionar-ia. Tambem não se -obteve que 'as J�Hd.ão, Zeferino de Faria, Jo-
'

C· C' d el d 11 I' f
ao Neves da Fontoura e Da-

do uma ommissão es-
..

ontinuõ: persua i 0. ',e. que e as egiões icassem _á margem dos gover- niel de Carvé:l.lho." '_ ,

" "
.

pecial, con.posta, 'd� ,sete vmum: preencher altas finalidades, re- nos. Por toda parte, ellas se: sustentai-
' "

membros, que se mÇ.um-- vigorando 0$' vincules -da unidade na- ram de recursos, officiaes. '.,'",
hirà de determinar as-ques- cional e reactivando o espírito cívico». Em' Minas, citou-se approximada- alçada uin processo, que,

tões de limites, inter-cs- Realmente, à revolução,veiu com mente à despeza orçamentária 'COhSU- nella _jtt estava., compre- ,

taduaes, ainda não submet- intenso jubilá popular, .expresso nas mida pelas ·legiões. hendida. -De Jacto, não se-

tidas ii apreciação judi;-. massas que se agrupavam 'nas mani- Em, S" Paulo, os 'primeiros meios, Tia aconselhável 'que o
.,

ciaria,.. � íestações aos proceres de, movimento. como o' interventor referiu na resposta decreto "d esautorasse a

O decreto determina Seria razoável pensar na rnobilisacão. ao manifesto democrático, vieram .de Justiça. Mas, não haveria

que os serviços prestados dessas. forças, ou na fix,:_ção de t�ntos salelos de verbas destinadas, no gover- ,desdolfr,o' ;',n,enh��', para

velas 'membros da, com- enthusiasmOS, para que nao morressem no passado, ao sustento de batalhões esse poder, se o 'chefe

mi�s�o ...Sejam, �rafuíto?, ' nas palm9�.� nos viy�3s da hora do h�iUlp- pqtrioticos. E não seria mesmo
-

possi= d�, �overno o,esrab,yleces
constItumdo,' porem,- '1110-' pho: A' legIão nasceu, por certo, com vel encontrar lói-a do erario miblico QS s�. que a,o est_udo- dé1�COIU- '

tivo de benerr1:erencia na- e::;se ,�e�ti-nQ� 'P::U� ,:,ir�a contentr(lr ,ef!l recl}rsos neGessa5ios ao esforço fê'gio- l1_llssão pode;nam s�et el!:
. cional. collecÍlvIdades dlspphnares o,s mani- nano.

.

'

'" :' ",<,: .' ,tI�E;gy.es <c,
as questoes ]a

A, proposito, transcre- festantes, dando,lhes'míidade e.evitan- A crJntribuição privada nã(i está �ju�zadas, desd�' que 'pre-
vemos, llata vênia, do', do ,c.onflictos .?u �v�rgencias com os ainda bastante �duéada para esse fim hm�narm�nt e -, ho�vesse

. nosso collegzr «'Diario da partlqos que ]3 eXIstIssem. :-' e póde-se mesmo, dizel' que rio BrasiL. desIst�nC13 voluntana das

Noite,» a que se vae lê�:
'

Dentro de_l1a poder��e-ia�' nsagni- são rarós os que admittem.' a pohtie� 'pa�tes quanto,ao pro�e�
�(O GOVERNq provI-' 'par t�das as torças p.o!It�cas,_ dos gO-,'c?mo. uma actividade em que se gas,tar ,guuI��nt? do proc�s;SO.)-<_Ol . •

sono acaba de bauwr um, vernos, e das 0pposIç'oes, pata ser- ,dmhelro.
.' o q,ue se kz por-occaslao

decreto, que s� m�r.e,êe ;vir de ,,�poio
' aos ,q_ue ,eI7,lpreend�s-, , Eis ahi á r.ealidad�, que, 0 $r� 0$:' �9 �CCOl-?O entrer o J?a

louvores. \
, r' sem a tarefa cunstructlva (ia revoluçao. ·walelo Aranha, denuncla na su.a entl'e� lapa, �. ,$anta, Cajhanna.

E' � quê Ol:g�n1Za a ,',1 Esse o 'o,bjectivo, perfeitarnente.l}a- v�sta ge' do�ingo,<� ao�_focalisar a ques� ,�Iavl(l,
,

em '}ay.<!t 'deste

commIssão de hmites, en- t.!lral e louvavel 'Jne-smo pela sua ms- ta.o das leglO�s<- ',' "
,ultimo Estadp" �a s�n

carregada de dçrimir, por piração. _
" «Adulterados;porétn, os prQPositos _tença 4'0. m31s. ,alto tribtt

I-r:eio de �accor�b, ó� liti"" Apenas :a re:�lidade não permittiria dos organizad_or:es 'da Legião � em I(.}- :nal da Rep�?hca. Mas p
glOS de fro.nteIras mter- que:eIle se effectIvasse., dentro da ele- ce das confusoes que se estabeleceram' Estado de 3anta Cathan
estaduaes ainda_nã,o sub.., vaçâo e da pureza, imaginadas. era natural que -se procurasse concór� na della abriu mão para,

mettida.s �, .jm:isdic'çâo 90' ,"
Na Hàlja, 9' a�ditismD Ele .Fiüme: r.er para apaziguar "Q espirito publico, çie acc_ord,o CQm ? Estado

poder, ]UdlC13no. transformou-se' rapIdamente na mtran- jwndo do tempo a sorte da _mal com- do PaI arw, se su,bmette-
.
E' com, prazer .que, ,re:;: s�gencia dos, :aggressores, de,.Amendo- prp.hendida· iniciativª,'»/ SãO. pàlav'ras do rem a, uma dréi:sã�) 21111i'-'

gistamds esse, a·;to,,' qde .la. Aqui, nãp .seria diff�rente o 'f3neno- mipistro, da'Jushça.:{hemÍw, pOf;certó, gav,�l�".,que" dividindo o'

,
vem co1"oar a cainpanha, m�n0. A'ieahdade: não costum<ft res- fará justiça aos 'nobres ,e eTévadf's de-) ternt?,r�o cúntf$tad�, ptt.�n
q�e de�d� "os ptime7f9s p�Itar a nobreza d0S designios,,' , signios çom qú� s; exa. animou a 'creâ�{ desse as c'C!;l1.,:. emenCla.s
dJas da dlctadura;, ence· ',9 _sr. Oswaldo Aranha ' c0nfess� ção, das legiões. '. "

"

: : das duas altas,partes plel
tamos

.

�liesta c ,0 I � m na. lealmente a sua nova opiniãó, deante ' Mas o tempo se encarregará tàm- t�antes. O mesmo po.q�-
A dlçtaduLa e ,o poder dos fâctoS observad?s. '

" .', ," bem ele noS: convencer de que o ideal na ,fq_zer:-se agora,.. ,

Ne-
naturalmentp. armÇldo pa- «AJ sotn,bra ,da Id�a geral; desvir- ainda' é o Estad-ü' não partidario, o Es- nhum. Est�çlo re!utana�
ra solver todas 'as" diffi- tuando o :p�ns3mento dos iâeadóres tado imparcial, que nã:0 tem préferenda ,a�?ede� a formytl3'cn'n- \
cul?ades. que.' d.�ntl·ü ,�9 do n:o�ime�t9, legionario, ' surgir,am politicél', nem. ,favoi_-�ce nenhum 'agtupa�' �,CI!I�ton�i }n�:m,D porque

'

reglmen constttuCloDal nao,' tentahv:a� desflgp.radoras. ,,' ,

'

mento: ," ,,"
,

o::; �mí�rvtntor�s" que eis

Cllcontr:avam solução aCEn'- A lUco.mpreensão do vetdadeitrb Os maiores. erros,cio .Brasil vieram �st8.ogo,vernando. pã0 são

tada.
_

Como ,r�s'olver á:s :spi��tà l�giQ.�aüo .nã_o si.g:ni�ica que po_r sempre do desprezo por1 es.se prü1cipio. s,enão. de!e�ados 99 .
go

questoes de lImItes na VI- ISSO se (eva fuhmnar a ldea geral pn-, ;'Emende-o!+ a .revolução. que nenhum, y�rno certtI,a1. Havena a

&el�C�a integral .d� C0r:.�': mitiv:a.�>. ...:,' .,. , ,'� I trábalho malo_I: .'e mais' inge'nte 'se va�t�gem de se, ;re$,qlver
tltUlçao de 91, _senaq «A Legl<ao RevDluClOnano.'-'-'accres- oUerece ao patnotIsmo de seus homens». defmItLvamente t,:,das as

?ubmettendo-a. aO p()der ,

"

questoe,s, sem deIxar ne-

JUdiciario.' Oü. sujeit�nc1o-a I turaImente apto p-àr�afas-l para ostentar vaidos,am:en- Qlicou, 'uma talha, que n�l11ma fóra, da providen
ao� tramJtes ,comph�ados t�tr. as c-ontro-verS13S Ade te un;:á força, que fazia bem poderia ,ser ,_san'ada, c�a, d�, 9ue ,cogIta ü 'd.e�'
por que pag,so� .o cha-, lImites, que têtcnto r tem o ,orgulho dos despotàs _ E' que o governo :ex<cleto Lecenterhept� l?u�lí
mado caso do Contesta- afrouxado os. elos da soo ,e ty.:rannos: E', ao contra- c1uiu dn tistudo das com- ,cado" ,O, sr. C.etuhof ,Var"
do ? Absoll.ltarqente I)f-ib lidaríedade nac-ional. O sr� rio" o chefe que, alriitl.\a--: missões de limites> as gas cpIDFlerana. Çl,S'sim; a

ha,vIa, entre essas· duas, Getulio Vargas' C'ompre- do de clara " consciencia questões da
'

mesma, na- obr� mterna de demar

�Ojl1çãoÍ!�íen:-�diar�a. Mas hende:u, lia queslão' de juridica, procura ajust�r uréza, ,mas 'que já esH- c�ç_ao q:ue,,, dó 'ponto de
o poder-dlscl,>,cl.on.ano: que. h�ontell',as, o s<?lJ papel de a vida, d0' paiz á realida- ves'sem subordinadas - ao VISta

. mterfl�lCI0n?1, fez

�ao_ eoncontra ÍlmItes a SU� 91ctador. � o. dIctadQr -não de
..coi�a.' 9�e. se depara- c?�he.cimento. do poderjp-

a glona ,de RlO.Br�nco e

acçao, d��de qlle ell� c�n- e o )10m�m anna?o .de va, .1rnposslv�l em pleho CheUaTJD. Pareoe que,: o-!"st. t�mb�.m d de QctaylO Man

��lt� os �n.teresses l;aclO- P?der,�s e.'x�ra onhna�lOs, ,r.eglmen ,c?nstituçion·al � 'G�tu1io Varga��,t�ve.,�,\,r�-, ,�ab.elI,à.»
\,es�, n�.o,.a�t:-nte.a,con� �� paJapI�h�arac.tos l�U- Ha, porem; l1?-decreto, ceIO .de restr!hgIT a acção" \',Cu11lp'lidv'deSANT)ANNA,

SClenCIa ]UlldlC(�, (�sta na- teIs de arbltno ,ou, entao, que a Imprensa toda: 'IJU- do tnbunal, tu'ando-lhe -da
.. ...

,_ ,,(Da secr,:50 «Todo Dia»)

";\l-

O Governd Provisório da
. Republicà Instituiu uma.

comm"issão para ,I;
,

estudá-las

"

,
,

, ,
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O COMMEACIO

Idrugada sempre ba,stélfite ani-11�ada_m, e, Luba,
quanto ao fei- Diversões '! ,'

.

madas.'
.

"

I tIO ,das «toIllete:s,» com qu: Ci1'le Theatt o Palacio � O COMMERCI'"Concorreram aos premies, de I
se apresentar�m ;-3S, ÇO�COl- Completamente." reformado" . S

.. ..

que demos noticia em a nossa rent, es, ' e comrelocão a fazen- será, sabbado proximo, reaber-Í] _

_

emanaflo Independeote
Anniversarios '

d d t II t : REQACÇAO,ADMINISTRAÇÃO�Oedição ultima.' J'nnu,me,ras_se-"a as me�mas \< OI e res», o.s to pela nova Empresa arren- . . �,FFI
, '

S 1
-

17h \ 1 d : Rua Prudente de l'l'[orIvo Moissemann=;Transcor- nhoras e senhorinhas do' nos" srs. a omao ,'lo. UIy, /
a o IO dataria, tI acredita/lo Cine Pa- . . aes,

reu a 30 do mês findo, o an- so mais alto meio social, ten- Guernam e o::<r. gerente das lado Theatro , cujo programma . mrector'�ommercialniv�rsario natalicio do Sr. [vr. flo sido, na seguinte ordem, a casas Pern,anb_l�Cané!s. . I inserimos �outra local deste ]'] NICOLÀ CODAGNb?\EMaisemann, cirurgião dentista. distribuiçào dos mesmos; I
serrumanano. . :

C. R. Almir ante Boiteux= , _.,. : A�SIGNAT!.J'B.AS
Romuio. - Passará, a 6 do. 1. premio-c-Senhorinha Izol- Installou-se, no- prcdio sito à Hora de arte : Anno . . . .

.. 18('
corrente, o anniversario do jo- da Senff; 2'. - Senhora Lina

rua Prudente de Moraes, es-. Em 'heneficio. da coustru- : Semestre: . . .
. 10:'�

vem Romulo, filho -do nosso Matzembacher, 3.-Senhorínha
quina da Coronel Amazonas, ccão do respectivo prédio, : T' "UI

1· R I Neif Corrtin; 4.- Senhora �,1a- .

Cl b d R t AI' li I domi
.

r i rne s t r o
.... 6$0amigo jacque mo. amos.

.

,'W hki: 5 . S h inh V' _

o u.e e ega as -- mtran- rea,Izar-se-la, , om.I�g;9, proxi-
.

.Nurnero avúlso $4()Ona: .. o .l, .--:-
en O�I., a" I�

"
te. Boiteux,

.'

'. .ino , ,no Clube União, desta •

. Sra. Edeimira Ribas. -A 6 tona Reseck; 6. pn:,m19-·Mdyla Segundo nos inlcrmou '0 cidade, tuna bem organizada A redacção não sr- resPons b'
do corrente regista-se mais um Balster,

s�u presidente haverá, a exern- Ff,Jnl, de Arte, conforme pude': '. pelos conceitos emillidos" �lr
anniversario. ,nat�licio. da srr' Compuseram a comh;issão jul- plo das grandes cidades se- mos ver do prograrhmà distri- , cQlla�orações gSsignada;'s
dona Edelrnira RAlba, esposa ,( o gadora as sras.julietaSampaio, manalmente, reuniões fat�1ilia- buido, custando o bilhete de Não sédévQlvem os ori"insr. Manuel Corrêa de SOUZd. Ziloca Schma1, Annita Luz e res ás quintas-feiras. ingresso apenas 1 $500. " . • aeSd

.'
artigos, .ernbora esses nà�\

� nham sido publicados,�'
.
•••••• !' ••••••••••••••••••••••••• #

••••••• "

RaTRS SDCIRES
/

Julio Guerra. �Transcorre
rá a 7 do .corrente, mais um

anniversario natalício do iovem
,

Julio Gomes Guerra, actual
mente' em Ponta, Grossa. ,

Aos anniversariàntes as' 'fe

licitações de "O Commercio".
,-

, Consorcio
...

'
.

.

Realizou-se, no di«
mês findo

I

nesta cidade, o en- ,

lace mat�imúi1ial -do sr, João
Broswsohy, com a exma. sra.

Martha Hõhh. '

Paranympharam. o .acto os �sr�.
drs. Augusto Telxe:ra de F reI

tas e Carlos COllti.
Àos recem-easado.s . as feli

citações de "o- c0fllmercio» ..

Viajantes
Lothario Hermann

PVr_ carta, que foi dirigid?
3Ó �r. Nicola Codagnone, dI
rector commerCia1 deste orgão,
sabemos· que deverá' chegar
hoje :;t esta cidade, ,tcomp'anha
do de' s.ua 'l�xlna. senhora, o

noSSO .prezado amigo sr. Lo
thario Hermann, noVo arren
dataria do Cine Th. Palácio.

..O Commercio», que tem na

pessoa do sr.' Lõthario Her
mann um.·dos seus melhores
favorecedores" apresenta as. s.

(JS seus votos de boas vindas.

Procedente de Vallõef, 'onde
exerce as funcções de In ten·
dente districtál, ,viajou a esta
cidade o sr,,_Mig\Jel Rodrigues.

- ,-

Tenente, Ped, o Caldeira.:__'
Acompanhado de sua exma.

familia, -que vêm fixar residen-
,

cia nesta cidaáe, regressou de
Florianopolis o sr. Tenente
Pedro Cê1.ldeira, Delegado da

Junta de Sorteio Mílitar, nes

ta clrcunscrip-ção.
I \.

De Poço Preto, onde reside;
Mteve nesta cidade o lWSSO

prezadq amigo sr. Arthur Cae�
.zar Junior.

-
,

-

Pafa Jo'inville, seguiu domingo
ultimo o sr. Julio Cribari, com·
merciante nesfa praça.

- Esteve nésta cidade o nos:
so' bom amigo ,sr:

I Carlt�s Bu
chmam, activo .e ,'Zeloso encar
regado do Posto Fiscal do The·
zouro do Estado, ( em '.' Poço!
Preto, neste Municipio.

.

Viajou a està cidade, tendo
nos dado Çl 'bon ça de sua vi..
sita, o sr. Candido GodoY1' re
sidente em Til1!bosinho, neste

Municipio.
.

Enfermo

Tem ' esperimentado 'sensj
veb melhQras" na el'!fêrmidade
que a prostou ao leito, á, se"
nbori,nha Zanüia Pimpão, hlha
'do nosso distÍj1cto amigo sr.
Francisco Octaviano Pimpã0!

, :, As S'o c i a ç õ e s

� "

CINE THEATRO PAL.ACIO , Contrastes'
,

A VisIa, é U!TI0 co�rida che:'lances ImprevlstO!;l. e

A Morte, é o descanso cterNa VIda povóam as illu�O:'fa�adaS .

'pelos sêres hLlrilall�;:morte nao pavôa nada: há s"
mente destruição da materia

�o_ labafYllto da vida, domin
paixoes humanas; na morte ;

mIDa nada.I,
_ n.

,

O Creador n?s fez na crostareste, afl1� �e ]u!gar Imais tarde
nossas paIxoes, mnatas em· ( ti
mem. ?..Drt�r:to? o unico fim qll:'(estél e .a ehmlOaçãÇ) destas paixi
para. �sperarmqs c;onfiantes, e'
receIO, a morte.
, '�Como ��tà doce e dignificantl
n:orte ê!o .homem probo E como
ra hornvel a ,do homem q11e re':do as paglJlas' do P�sS�do, só

I

contre uma aglomeração de crim�(O homen� probo deixará' aos'
lho� uma, sItuação ,digna peran�
socled'a?e, ao passe, que aquelle
tro-<? �mprobo-deixará os filt
f!m dlfftc�llt.uosa situação perante
mesma socIedade.

.

' Mas,'. tuqo s� pas�a sobre a�
ra. Pt. vida esta eheJa de intri
�eflttras, .sendo a 1110rte o 'mico
Uvo vara esses males.

'

Na vída ·ha de"l.ig1..1aldad�
'fl!Iórte!;ta igu'alriade" tanto!pi
nco como pari! o pobre,que é a

truição i'1falivel da maleria ...

VIGNE.

, r:

Empreza: -. LO'THARIO ,HERMANN,
Porto União -, .Praça Hercílio Luz, 9 '-. S. Catharina

,",.

A. mova empreza, extreando sabbado próximo, dia 4 de julho, .ainda
com films mudos, 'no entanto conseguiu organizar um óptimo progr.irnma,
contituido de novidades,' comedias e um, bello drama da Universal.

..

Para, domingo, então 9rganizou um" pr?gramm.9 a capricho, destacan
do-se o grande film da Pãramount-rOforifio e o

é

o da ,Belleza. "

Promettendo sempre trazer ao public() desta e da vis.inha cidade, as

maiores e G:elhores proc1ucções que ,a cinemat6graphia produz, 'tendo já
feito C(Jl1tractos com ·todas as grandes agencias' distribuidnfá's; esper'a con

segu i F-...,Cé;lptivar ,e sympathia de' todos os apreciadores do bom'· círiema e
do povo em geral, aquem servirei do melhor modo pós,sivpl_::C_,propo'rcio-'
nando sempre espectacu10s a a1tura.

.

/ '"

SAB8AOq, 4 Dg .JULHO
Esfréa, com \ um môgnifico programma d<il Universal
NOVIDADES 'INTER'NACIONAES -- COMEDIÁS

... �

A ,Universol Picfures .' Norman �erry-o Querido de lodasas platéas
APRESENTA "'If7j/l.�,,�"<t.....A,,�{S e Mary Nolan - a àrlista seduc.tora-fas-

Stone - o actij sombrio e elegante 'Clnante-mul�er dé�stonleante beIJeza, em

A Legião -_10-..... _

.
.

Estrangeira. frônc'isco Neumann
. Um pouco do sol abrazado'r dO' Sdhara, 'que esqneflta o .sangue, elimina D juizo, t1uma de1irante arlrIa oe
gozar emquanto a vida durar. - À p:istoria da Legião Estrangeira-COJJl todas as suas ama�guíIJs e des,

�

ilLusões, todo Ç) seu heroismo que jamais' penna de historiador' ha de sagrar.' ,

'13/ tambem a historia de um pa,� e de m11, filhó/·que amavam_ loucamente a mesma mulher'e .por ella
;" jogarem 'o cartada da -vi<;la. - "UMA ESPLENmOA PRODUCçAO DA, UNIVERSAL "", .

I . • ;..'
� _

; �
"

..
_

PI A'r:B:A
. CAMAROTE 10$000 ,1 GÁLERIA

.

c (

'Registou-se, ontem o 50a�
, niver�ari,o 'da localização, mi·
ta zona. do' sr,-Francisco Neu
mann.

Ao, respeitavel ancião, q�
tem sid9 um dos mais abllf
gados defensores dos }nteref
ses da colonia, allemã aqlli�i'
miciliada, apresentamo5 j

no"sos cumprimentos.

..

Dom,ingo, 5 de Jul'ho� I

NA MATII\IÉE _1+' _

o fi1m mais gozado que o rei ·dos cow�boy,s tem feito.

UO'OI" GI,8S0N-o impagavel valentão pintando Q qi':lbo, em

UMA,_ ,NorT� NA CID'ADE

Melhoramentos Pu�lico
"Següppo eptz:mt�s inlor

mados,' a Commissã\) Q
Melhoramentos Urhan
,está empe,nhada em Ia
,zer que seiam b'revfmetr
,te collocados no jar�im
da Praça �lercilio Luz oI

Clésejaçlôs bancos, dt que
nos occupámos noutra
edicção deste periorJico
Como a informação nO,

.

veio de fonte ségura, lol
gamos em· regista-la.

.
Em q�e o bemqui�to' cow-boy:- conse
,gue a felicidade após'praticar mil diabru
ras, que puzeram a �idade én1 alvoroço.

É OUTRO UNIVERSAL JEWEL

Rasch 'riU de� 'Tõd� deR Mens����!

Clube Cruzeiro.-Real:izou
-se, ,na úoiJ,e de 27 do mês findo,
o annunciador "baile de crise",'

8'ED'DMotJ . "eCbno'mico",' pl:omovi.
do pe�a din',ctor_!a do Ch�be ' .

,

Cruzeiro, desta C),çlade, e cUjas _'''.'' .

,

dal1sas foram- até alta ma- .
.

.

,J
"

que é a melh�1
-...... l

'.
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